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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente. 

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes. 

O Volume II apresenta diversas análises acerca de métodos, práticas pedagógicas 

e educativas. Nele se destaca a ideia dos sujeitos que constroem seu próprio conhecimento, 

relacionando a teoria à prática e, possibilitando novas perspectivas educativas dentro de 

realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura! 

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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CAPÍTULO 16

O PAPEL DO EIXO ESTUDANTE/CONHECIMENTO NO 
TRIÂNGULO PEDAGÓGICO EM CONTEXTO DE 

BLENDED (E)LEARNING

                 
Data de submissão: 04/02/2021
Data de aceite: 25/02/2021

Teresa Margarida Loureiro Cardoso 
Universidade Aberta (Portugal), 

Departamento de Educação e
 Ensino a Distância

UID-FCT nº 4372, LE@D, Laboratório de 
Educação a Distância e eLearning

Lisboa, Portugal
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358

Maria Filomena Pestana Martins Silva Coelho
UID-FCT nº 4372, LE@D, Laboratório de 

Educação a Distância e eLearning
Lisboa, Universidade Aberta (Portugal)

https://orcid.org/0000-0003-3146-8792

RESUMO: O blended learning tem vindo ao 
longo do tempo a ser uma modalidade cada 
vez mais presente em todos os níveis de 
ensino. Este aspeto está ainda mais presente 
quando estamos num período conturbado da 
sociedade mundial pela mão da COVID-19. 
O presente capítulo dá conta do desenho 
curricular levado a cabo numa Unidade 
Curricular do Doutoramento em Educação 
“TIC em Contextos Educacionais”, numa 
universidade portuguesa que disponibiliza 
toda a sua oferta formativa online. O desenho 
curricular explora, no contexto da educação 
aberta, a integração de Tecnologias 

Educacionais em Rede recorrendo, quer à 
modalidade de Blended (e)Learning, quer 
à estratégia de Flipped Learning. Por tal, 
num primeiro momento, são abordados 
quer a definição destes conceitos, quer a 
sua delimitação conceptual. Num segundo 
momento são identificados o desenho 
curricular e o contexto que lhe deu suporte 
e, nestes, os pressupostos teóricos que o 
suportam. A combinação do Blended (e)
Learning e da Flipped Learning ao modelo 
pedagógico da instituição permitiu reforçar 
um dos aspetos inerentes à abordagem e 
que se corporiza em ambientes virtuais de 
aprendizagem centrados em metodologias 
ativas, que na perspetiva do triângulo 
pedagógico de Houssaye (2014), privilegia 
o eixo estudante/conhecimento. Importa 
destacar que o desenho curricular proposto 
foi eficaz, ou seja, alcançou o nível de 
aprendizagens proposto e as estratégias 
permitiram que as interações entre os diversos 
atores envolvidos no processo tivessem dado 
lugar a aprendizagens significativas.
PALVARAS-CHAVE: Blended (e)Learning. 
Flipped Classroom. Flipped Learning. 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem. Ensino 
Superior Online.

THE ROLE OF THE STUDENT/KNOWLEDGE 
AXIS IN THE PEDAGOGICAL TRIANGLE IN 
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at all levels of education. This aspect is even more present when we are in a troubled 
period imposed on by the COVID-19. This chapter deals with the curricular design 
carried out in a Curricular Unit of the PhD in Education “ICT in Educational Contexts”, 
at a Portuguese university that offers its entire training online. The curriculum design 
explores, in the context of open education, the integration of Networked Educational 
Technologies using either the Blended (e)Learning modality or the Flipped Learning 
strategy. Therefore, at first, both the definition of these concepts and their conceptual 
delimitation are addressed. In a second moment, the curriculum design and the context 
that supported it are identified, and, within these, the theoretical assumptions that 
support it. The combination of blended (e)Learning and Flipped Learning with the 
pedagogical model of the institution allowed to reinforce one of the aspects inherent 
to the approach and that is embodied in virtual learning environments centered on 
active methodologies, which, in the perspective of the pedagogical triangle of 
Houssaye (2014), privileges the student/knowledge axis. It is important to highlight 
that the proposed curriculum design was effective, that is, it reached the proposed 
level of learning and the strategies allowed the interactions between the various actors 
involved in the process and the rise to significant learning.
KEYWORDS: Blended (e)Learning. Flipped Classroom. Flipped Learning. Virtual 
Learning Environments. Online Higher Education.

1 INTRODUÇÃO

A educação a distância, particularmente no ambiente online, tem vindo a ganhar 

terreno no seio das instituições de ensino superior, sobretudo no contexto de blended 

learning, forçando as instituições e os docentes a confrontarem-se com novos desafios 

no processo de ensino/aprendizagem (GARRISON & KANUKA, 2004). Esta tendência 

tem vindo a aumentar no mundo, nomeadamente nos Estados Unidos, na Europa e 

também em Portugal; neste caso, Peres (2018) refere que a estratégia não é nova e que 

se traduz pela conjugação de diversas soluções, quer combinando sessões presenciais 

com sessões a distância, ou mesmo só com sessões a distância. 

No contexto Europeu, as alterações ocorridas como resultado do Processo 

de Bolonha, de acordo com Arcos & Ortega (2011), vieram favorecer a expansão do 

blended learning. Mais recentemente, no contexto da COVID-19, com o surgimento do 

Ensino Remoto de Emergência, todas estas questões tornaram-se mais prementes. 

Outro fator que importa destacar é a redução de custos, ou seja, em que a modalidade 

está associada à eficiência (FALCONER & LITTLEJOHN, 2007). De acordo com Feng 

(2018) e Lencastre & Coutinho (2015), esta modalidade permite combinar o melhor dos 

dois mundos, dado que permite conferir maior flexibilidade espácio-temporal e, quando 

adequadamente, implementado permite a aquisição de aprendizagens significativas, 

centradas na autonomia do estudante e que tem em conta os estilos de aprendizagem, 

entre outros aspetos (CARDOSO, PESTANA & PINA, 2019). 
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O presente capítulo pretende, assim, dar conta do desenho curricular e 

instrucional levado a cabo na Unidade Curricular (UC) “TIC em Contextos Educacionais” 

do Doutoramento em Educação da Universidade Aberta (Portugal). No que respeita aos 

referenciais teóricos, centramo-nos no conceito de blended learning que articulamos com 

o de flipped learning. 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA

Importa, antes de nos focarmos concretamente no conceito de blended learning, 

destacar que este também surge designado por Hybrid Learning na literatura (MENEGAZ, 

DIAS, TRINDADE, LEAL & MARTINS, 2018). Para Müller, Stahl, Alder & Müller (2018) 

também assume a designação de Flexible Learning, no entanto, para que tal ocorra, o 

desenho deverá flexibilizar a aprendizagem mediante o favorecimento de um elevado 

nível de liberdade e, por tal, permitir que as aprendizagens ocorram independentemente 

do lugar, tempo, modo e ritmo.

A definição do conceito de blended learning não é consensual, surgindo em 

sentido lato como um processo dinâmico que muitas vezes é orgânico e personalizado ao 

contexto (SHEBANSKY, 2018). Para Littlejohn & Pegler (2007, p. 1), “Blending is an art that 

has been practised by inspirational teachers for centuries” e que redimensiona o processo 

de aprendizagem. Nas palavras de Monteiro, Moreira & Lencastre (2015, p. 13), o conceito 

está associado à combinação de diferentes estratégias, modelos de ensino e estilos de 

aprendizagem; também Kaplanis (2013) enfatiza a questão dos estilos de aprendizagem. 

Como referem Littlejohn & Pegler (2007) ou Peres (2018), antes citada, o conceito poderá 

combinar unicamente sessões a distância. Mas, para Monteiro, Moreira & Lencastre 

(2015), e como já referido anteriormente, estamos em presença de um conceito em que a 

componente pedagógica em presença, seja em espaços de aprendizagem formais ou não 

formais, é valorizada e permite, por tal, dar resposta cabal a contextos diversos. Também 

para estes autores o blended learning pode ser concretizado unicamente com sessões 

a distância, neste caso, assumindo a designação de blended (e)learning. Na perspetiva 

de Garrison & Kanuka (2004, p. 96), o conceito de “blended learning is both simple and 

complex” – simples, porque significa a integração de experiências de aprendizagem 

online nas aulas face-a-face; paralelamente, é um conceito complexo porque a sua 

implementação levanta desafios associados às limitações dos ambientes virtuais. 

No que respeita ao surgimento do conceito Friesen (2012), apresenta como incerto 

o preciso momento em que foi apresentado, no entanto, remete-o para a década de 1990. 

Além disso, o autor refere que ao longo do tempo o conceito tem assumido diversos 

entendimentos, mas considera que só as definições a partir de 2006 são consideradas 

atuais. Neste sentido, o autor tem um entendimento do conceito que combina os momentos 
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presenciais com momentos não presenciais, que são levados a cabo através da internet 

e dos “digital media” (FRIESEN, 2012, p. 1). Também Garrison & Kanuka (2004) partilham 

desta visão, sendo que ainda Garrison & Kanuka (2004), a par de Littlejohn & Pegler (2007) 

e Peres & Mesquita (2014) enfatizam a dimensão pedagógica do conceito, enquanto 

que Gurley (2018) e Peres & Mesquita referem que os ambientes virtuais necessitam de 

abordagens diversas do ensino face-a-face. Neste campo de ação, Gurley (2018, p. 198) 

destaca que para que os estudantes alcancem níveis de aprendizagens mais profundos 

os docentes deverão ter presente todas as dinâmicas que envolvem a construção 

destes ambientes de aprendizagem, uma vez que existe a separação espaço/tempo. 

Para a presente moldura teórica, assumimos o conceito de acordo com a posição 

defendida por Littlejohn & Pegler (2007), Peres (2018) e Monteiro, Moreira & Lencastre 

(2015), ou seja, o conceito poderá combinar unicamente sessões a distância, assumindo 

esta opção, como referido, a designação de blended (e)learning, uma vez que todo o 

trabalho na UC se desenvolveu em sessões online, no entanto, em diversos ambientes, 

ou seja, na sala de aula virtual na plataforma MOODLE da Universidade Aberta e noutros 

ambientes virtuais de aprendizagens (AVA), como é possível identificar no ponto seguinte.

Ao anteriormente exposto, identificamos uma das estratégias assumidas, Flipped 

Learning, que associamos ao conceito de flipped classroom. Importa, antes de mais 

diferenciar, de acordo com Chivata & Oviedo (2018, p. 84), estes dois conceitos; assim, 

para as autoras os termos antes de 2004 eram considerados termos alternativos, no 

entanto, na atualidade flipped classroom identifica o modelo no qual os estudantes estão 

perante uma abordagem em Blended Learning, em que o acesso aos Recursos Técnico-

Pedagógicos (RTP) são disponibilizados e explorados antes de o ser presencialmente. 

Normalmente esta dimensão está associada a metodologias ativas. Neste contexto as 

autoras referem que

Flipped Learning is a pedagogical approach that allows teachers to implement 
different teaching methodologies in their classrooms, for example combining 
Flipped Learning with project based learning, tasked-based, inquiry-based 
or any other active learning methodology, in which student-centered learning 
spaces are provided to participants.

Outro aspeto que destacam está relacionado com os pilares que a FLN (2014, 

s.p.) identificou e que são quatro: “Flexible Environment, Learning Culture, Intentional 

Content, and Professional Educator”. Neste campo de ação, para que se considere que 

efetivamente se está na presença de flipped learning, os quatro pilares deverão estar 

presentes. 

Inúmeros autores defendem a associação de blended learning com flipped 

classroom, entre os quais, Chivata & Oviedo (2018), Kozikoglu (2019), (MONTEIRO, 

MOREIRA & LENCASTRE, 2015). Importa destacar que esta associação concorre para os 
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mesmos objetivos, ou seja, reforça a abordagem centrada no estudante e que, de acordo 

com Kozikoglu (2019, p. 851), os resultados evidenciam que o modelo concretizado em 

flipped learning tem resultados mais positivos nos estudantes, nomeadamente no que 

respeita à motivação e metacognição, entre outros aspetos. Menegaz, Dias, Trindade, 

Leal & Martins (2018) defendem que que esta abordagem contribui para a autonomia do 

estudante e para a aquisição de aprendizagens significativas. 

Por último, identificamos, à luz do triângulo pedagógico de Houssaye (2014), 

o eixo privilegiado, ou seja, o eixo estudante/conhecimento, que se perspetiva numa 

abordagem associada à aprendizagem. Nem sempre esta perspetiva foi bem acolhida, 

dado que o professor é corporizado pelo “vértice morto”, no entanto, atualmente, à luz das 

novas teorias da aprendizagem, apesar de o professor não ser o elemento fulcral, é um 

elemento indispensável como podemos constatar através do necessário planejamento 

que comporta e o portefólio de estratégias que o professor necessita de dominar a nível 

pedagógico, para concretizar um curso na modalidade de blended (e)Learning associado 

a flipped learning na sua plenitude. Neste campo de ação, a Figura 1 traduz visualmente 

os pressupostos de trabalho.

Tendo em conta a UC “TIC em Contextos Educacionais”, as atividades foram 

direcionadas precisamente para os pressupostos antes identificados. Como pode ser 

constatado no ponto seguinte, o modelo pedagógico da universidade onde decorreu a 

referida UC integra quatro pilares, sendo que tanto a Aprendizagem centrada no estudante 

como a Flexibilidade são centrais nesta implementação (PEREIRA, QUINTAS-MENDES, 

MORGADO, AMANTE & BIDARRA, 2007).

Figura 1. Mapa conceptual relativo à moldura teórica 

Fonte: as autoras
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3 DESENHO CURRICULAR, INSTRUCIONAL E CONTEXTO

A presente parte deste capítulo é dedicada aos pressupostos teóricos que 

sustentam os desenhos curricular e instrucional assumidos, sendo que estes foram 

gizados com o objetivo de criar os designados AVA (FALCONER & LITTLEJOHN, 2007), 

e, por tal, compatíveis com as posições assumidas: combinar o blended (e)learning com 

o flipped learning. O desenho destes ambientes de aprendizagem caracteriza-se pelo 

tradicional plano de aula, no entanto, direcionado para o ensino superior, onde são pouco 

conhecidos e praticados. Um dos elementos-chave dos ambientes para a aprendizagem 

está suportado na autonomia do estudante que, para Gonzalez & Louis (2008) apud 

Monteiro, Leite & Lima (2012, p. 37), se entende “como a capacidade de o estudante 

estar consciente e ativamente envolvido na sua própria aprendizagem enquanto interage 

num ambiente organizado pelo professor”, corporizando os pilares da abordagem flipped 

learning. Para estes autores, e tendo como base Rué (2007), existem principios que 

favorecem o desenvolvimento da autonomia da aprendizagem dos estudantes (RUÉ, 

2007 apud LEITE & LIMA, 2012, p. 39):

Acesso a informação sobre objetivos, procedimentos, normas e critérios, tempos, 
lugares, etc.; Acesso a recursos e estratégias para a aprendizagem; Aprender 
mediante os problemas, projetos, casos, etc.; Relacionar teoria e prática; Trabalhar 
em cooperação com outros; Aceder a orientações de tipo tutorial durante o 
processo de aprendizagem; Aceder ou dispor de recursos para a regulamentação 
e autorregulamentação de aprendizagem; Dispor de um sistema de melhoria 
de evidências e informação sobre a própria aprendizagem; ex.: portefólio.

É neste campo de ação, que identificamos dados relativos ao planeamento da UC, 

primeiro, na Figura 2, e, posteriormente, no Quadro 2. 

Figura 2. Articulação entre os diversos AVA na UC 13010 

Fonte: Pestana (2018, p. 236)



Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas Vol II Capítulo 16 193

No que respeita ao contexto, “TIC em Contextos Educacionais” é uma UC do 

Doutoramento de Educação (especialidade Educação a Distância e eLearning) na 

Universidade Aberta (UAb), instituição portuguesa de ensino superior público, com sede 

no distrito de Lisboa e que disponibiliza todos os seus cursos totalmente online. Importa 

destacar que o modelo pedagógico da UAb, de acordo com Pereira, Quintas-Mendes, 

Morgado, Amante & Bidarra (2007), é suportado por quatro pilares: Aprendizagem 

centrada no estudante; Flexibilidade; Interação; Inclusão Digital. Neste campo de ação 

destacamos os dois primeiros pilares, aprendizagem centrada no estudante e flexibilidade, 

uma vez que interagem diretamente com as estratégias assumidas no desenho curricular 

e instrucional da UC. 

Como é possível verificar estamos em presença de diversos AVA, ou seja, para 

além do ambiente da sala de aula virtual da UC foram utilizados outros espaços em que 

participaram também outros atores, concretamente no caso do Skype e do MediaWiki 

os embaixadores da Wikipédia associados ao projeto. Ou seja, para além de se terem 

utilizado outras plataformas de trabalho com os estudantes, também a interação foi 

diversa, dado que foram integrados outros intervenientes no processo de aprendizagem.

A nível pedagógico destacamos que o trabalho realizado pelos estudantes foi 

concretizado, quer através do trabalho individual, quer através do trabalho colaborativo, 

dado que foram propostos desafios que necessitavam desta estratégia para serem levados 

a bom porto. Assim, partindo de um número restrito de RTP, os estudantes evoluíram e 

projetaram o seu trabalho em conjunto; prepararam a sua participação no workshop com 

os embaixadores da Wikipédia, podendo esclarecer dúvidas e identificando novas pistas 

de trabalho. Apesar de ser possível haver interação com os colegas em diversos espaços, 

nomeadamente na MediaWiki e na sala de aula virtual na  Modular Object-Oriented Dynamic 

Learning Environment (MOODLE), através de fóruns, os estudantes preferiram interagir, 

unicamente, nestes últimos espaços. Importa evidenciar que os fóruns foram presença 

assídua no desenho curricular e instrucional da UC, assim, as atividades aí desenvolvidas 

foram de diversas ordem e das quais destacamos, entre outras, os debates, criação de 

conteúdos de forma colaborativa e avaliação. Tendo por base a investigação realizada 

por Cundell & Sheepy (2018, p. 93), os quatro tipos de atividade mais valorizada pelos 

estudantes situam-se precisamente nas atividades concretizadas nos fóruns. Assim, de 

acordo com os autores 

The four highest rated activities were all discussion forums used in a few 
different ways. The two highest rated activities overall were both peer review 
activities facilitated in a discussion forum. The third- and fourth-highest-rated 
activities were also discussion forums but made use of the forum in different 
ways. These were the Share a Course Policy and the Issues in Assessment 
forums.
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Quadro 1. Temas, expetativas, calendarização e fóruns da UC

Tema Espera-se que o/a estudante: Período Fóruns AVA

(Não aplicável)
 acompanhe as informações relevantes;
 partilhe eventuais comentários ou 

dúvidas da UC.

4 de janeiro a 
15 de abril de 

2016

 Notícias
 Partilhas e 

Questões Gerais

Tema 0 – 
Apresentação, 

Contrato de 
Aprendizagem 
e Questionário 

de Partida

 se apresente em fórum próprio, 
segundo os critérios aí indicados;

 leia, analise, discuta, comente e aprove 
o CA no fórum adequado;

 responda ao questionário 
disponibilizado online.

4 a 8 de 
janeiro

 Pontapé de Saída
 Contrato de 

Aprendizagem

Tema 1 – Da 
Web 2.0 à 
Wikipédia

 analise, discuta, comente e complemente 
o recurso digital de base (Pestana e 
Cardoso, 2016);

 se familiarize com a Wikipédia.

11 a 22 de 
janeiro

 Tema 1

Tema 2 – 
Wikificação # 

versão alfa

 se familiarize com o ambiente da 
Wikipédia;

 crie uma conta de contribuidor/a na 
Wikipédia;

 experimente o processo de edição 
na Wikipédia (ie. criar uma Página de 
testes).

25 de janeiro 
a 19 de 

fevereiro
 Tema 2

Tema 3 – 
Wikificação # 
versão beta

 continue a familiarizar-se com o 
ambiente da Wikipédia;

 analise e produza conhecimento sobre 
a temática do m-learning na página de 
trabalho do PWU.

22 de 
fevereiro a 8 

de abril
 Tema 3

Tema 00 – 
Balanço (“V”oo) 

Final

 reflita sobre a sua experiência 
enquanto estudante de TIC em 
Contextos Educacionais;

 partilhe aquela reflexão em fórum 
próprio, segundo os critérios aí 
indicados;

 apresente o seu portefólio digital, 
relativo a todos os trabalhos realizados 
ao longo da UC.

11 a 15 de 
abril

 Apito Final

Fonte: Pestana (2018, p. 233)

As metodologias ativas implementadas estão também presentes na forma de 

avaliação assumida. Assim, de acordo com Cardoso & Pestana (2019), nos diversos 

AVA antes apresentados, a avaliação segmentou-se, no que respeita aos sujeitos 

avaliadores, em equipa docente e estudantes, sendo que estes, para além de procederem 

à autoavaliação, realizaram avaliação por pares (ou seja, cada estudante heteroavaliou os 

seus colegas). 

Como é possível verificar na Figura 3, a equipa docente avaliou, na plataforma 

MOODLE, a participação dos estudantes nos fóruns da UC, bem como o eportefólio final 

de cada um; avaliou ainda, em ambiente MediaWiki, quer a página de testes de cada 

estudante, quer a página de testes do Curso. A equipa docente avaliou ainda a participação 

dos estudantes na conferência web síncrona, no Skype. Estamos em presença de uma 
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avaliação Alternativa Digital na aceção de Pereira, Oliveira & Amante (2015, p. 8) que 

“abrange um conjunto de propostas de avaliação alternativa, onde o desenho, a execução 

e o feedback são mediados pelas tecnologias. […] A componente de feedback poderá 

incluir apreciações do professor, assim como autoavaliação e a avaliação por pares”. 

Figura 3. Avaliação alternativa digital proposta e concretizada

Fonte: Cardoso & Pestana (2019, p. 168)  

Na aceção de Okada, Meister & Barros (2015, p. 68), a avaliação no ciberespaço 

colaborativo é promotora da co-aprendizagem e da co-investigação, corroboramos 

esta perspetiva e, por tal, a nossa abordagem, ou seja, no nosso caso, integrámos 

curricularmente a Wikipédia, com suporte do software MediaWiki, em complemento dos 

fóruns da sala de aula virtual (no LMS MOODLE) e da realização de webconferences 

(através do Skype). Neste campo de ação, as autoras identificaram quatro tipos de 

co-aprendizagem alicerçada na co-investigação, fundados em “diferentes níveis de 

interautonomia dos co-aprendizes”: 1. Verificação; 2. Estruturado; 3. Orientado; 4. Aberto. 

No caso da integração curricular que perspetivamos neste capítulo, foi 

considerado o terceiro nível (Orientado); no entanto, na nossa proposta de avaliação, 

considerámos ainda o quarto nível (Aberto). Neste âmbito, as características da avaliação 

que são comuns às abordagens antes apontadas e adotadas neste estudo são, segundo 

aquelas autoras: avaliação continua; avaliação formativa e investigativa. 

A proposta de avaliação contemplou, conforme antes explanado, no que respeita 

aos estudantes, a autoavaliação e a avaliação por pares, tendo, para este efeito, recorrido a 
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instrumentos de avaliação ao serviço das aprendizagens. Neste integramos o eportefólio, 

uma vez que serão integradas as experiências significativas de cada um dos estudantes, 

ou seja, permite uma reflexão aprofundada do percurso realizado, neste caso através do 

trabalho colaborativo e das discussões tidas nos diversos fóruns que compuseram as 

três temáticas.

O portefólio enquanto instrumento de avaliação ao serviço das aprendizagens 

permite flexibilizar e autonomizar o trabalho do estudante. No contexto da autoavaliação 

está associado um processo de metacognição, dado que o estudante decompõe o caminho 

percorrido e reflete sobre este, ou seja, atua como autorregulação. Já a avaliação por 

pares, de acordo com Loureiro, Pombo & Moreira (2012, p. 139), “provides opportunities 

for authentic assessment, autonomy and collaboration”. Para os autores, neste tipo de 

avaliação, os estudantes podem beneficiar de impactes reais nas aprendizagens; no 

entanto, como referem, existem muitos académicos e investigadores que questionam 

aspetos associados à validade e confiabilidade das competências de avaliação dos 

estudantes. No nosso caso, constatou-se que os resultados da autoavaliação e da 

avaliação por pares (operacionalizadas também mediante reflexão em questionários 

online, um por tema da UC) foi convergente com a avaliação da equipa docente.

Por último, importa destacar que, de acordo com Pestana (2018), as evidências 

recolhidas na referida investigação permitem comprovar que a estratégia definida e 

assumida no desenho curricular e instrucional que identificámos se mostrou adequada, 

dado que foram atingidos os objetivos definidos, tendo-se verificado que o envolvimento 

dos estudantes nas atividades se foram gerando em crescendo, como é possível constatar 

na Figura 4 que se apresenta seguidamente. Não possuímos dados que possam ser 

comparados com a mesma abordagem, mas em regime de eLearning total, no entanto, 

a investigação levada a cabo por Yeung & Lee (2019, p. 1) permite identificar que de 

alguma forma se apresentam como projetos com o mesmo nível de aceitação, porém, 

com melhores resultados no curso totalmente realizado em eLearning: “results show 

that online learning is comparable to blended e-learning and based on the data evaluated 

online students have performed better than their blended e-learning counterparts”. 

Como mencionado, e antes de se avançar para as considerações finais, refere-

se que foi interessante verificar que a discussão levada a cabo no Tema 3 – Wikificação 

versão Beta teve lugar dentro da sala de aula virtual na MOODLE e não em fóruns em 

ambiente aberto na MediaWiki (PESTANA, 2018).
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Figura 4. Níveis de envolvimento dos estudantes das atividades da UC

Fonte: Pestana (2018, p. 240)

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, o desenho curricular e instrucional de uma UC disponibilizada totalmente 

a distância, mais concretamente, através da modalidade em blended (e)learning, à qual se 

associou uma perspetiva de flipped learning, permitiu a partir de um conjunto de escolhas, 

criar AVA promotores de aprendizagens significativas. 

Como foi possível verificar, os diversos locais de trabalho utilizados pelos 

estudantes envolvidos permitiram sair dos “muros” da universidade e integrar outras 

vivências também elas relevantes para o processo de aprendizagem de cada estudante. 

Todos os espaços pretendem corporizar-se como “student-centered learning spaces” 

(CHIVATA & OVIEDO, 2018, p. 84), ou seja, a nível institucional, o modelo pedagógico 

privilegia a “Aprendizagem centrada no estudante”; já ao nível da UC, para além de uma 

estrutura suportada por blended (e)learning, que como tivemos ensejo de verificar se 

assume como um processo dinâmico, orgânico e personalizado ao contexto, permitiu que 

os desenhos curricular e instrucional alcançados satisfizessem os objetivos propostos, 

entre outros, criar nos diversos AVA espaços de aprendizagem centrada no estudante, 

sendo que, inclusive na avaliação, foram tidos em conta estes pressupostos. Também a 

combinação com o flipped learning, que sucintamente, lembramos, se traduz pelo acesso 

antecipado aos RTP e respetiva exploração, e posteriormente trabalhados (flipped 

classroom), neste caso, primeiramente pelos estudantes e depois com a equipa docente, 

configurando-se ainda como um fortalecimento do eixo estudante/conhecimento no 

triângulo pedagógico de Houssaye (2014). 

A concluir, e considerando os quatro pilares propostos pela Flipped Network 

Learning, destacamos a “Learning Culture” que se funda, precisamente, numa abordagem 
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centrada na aprendizagem do estudante, e os “Intentional Content” e “Professional 

Educator”, que enfatizam a relevância de um planeamento instrucional rigoroso e que, 

mais uma vez, desmente “o vértice morto” ocupado pelo professor no referido triângulo 

pedagógico. Neste contexto defendemos, pois, que os três elementos do triângulo estão 

sempre presentes, sendo que, dependendo da situação e dos objetivos definidos para 

cada atividade, vão assumindo à vez relevância. 
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